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A Reforma “Capitalista” iniciada por Deng Xiaoping em seu governo (datado do final 

da década de 70 e findado no início da década de 90) foi cimentada na reforma de quatro 

setores, quais sejam: a agricultura, a indústria de base, a indústria bélica e o setor de 

tecnologia e ciência. Essas reformas visavam fomentar a abertura econômica da República 

Popular da China (RPC) e foram aprofundadas pelo governo posterior a Deng Xiaoping, a 

comando de Jiang Zemin, o qual subiu ao posto de presidente da China em 1993 e 

permaneceu no cargo até 2003. Pertencente ao Grupo de Xangai, Zemin objetivou a 

construção de uma maior independência econômica da China em relação aos demais países, 

defendendo uma maior inclusão da RPC no sistema capitalista, culminando na adesão do país 

à Organização Mundial do Comércio (OMC), em 2001. Para que se faça visível esse 

enraizamento das reformas econômicas iniciadas por Deng Xiaoping, analisa-se as ações 

tomadas pelo governo de Jiang Zemin, a exemplo da Organização de Cooperação de Xangai 

(OCX), e que levaram à entrada da China na OMC. 
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